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Introdução 
  
      A Paralisia Cerebral (PC) engloba um grupo de 
desordens permanentes do desenvolvimento do 
movimento e postura que causam limitações na execução 
das atividades¹ e, como consequências do quadro motor, 
cognitivo e sensorial, crianças com PC apresentam 
limitações para explorar o ambiente e os objetos, fator 
inicial do processo do brincar e da participação com 
independência em diversas atividades². Desta forma, este 
estudo teve por objetivo verificar se há influência do nível 
do comprometimento da mobilidade funcional e da função 
manual na capacidade de crianças em idade pré-escolar 
com PC durante o brincar exploratório e, se este brincar se 
difere das crianças de desenvolvimento típico. 

 
 

Resultados e Discussão 
  
      Participaram deste estudo, 55 crianças, sendo 28 
crianças com PC e 27 crianças de desenvolvimento típico, 
todas com idade entre 3 a 6 anos completos.  
      Utilizou-se assim, para avaliação das crianças com PC, 
o GMFCS E&R - Sistema de Classificação da Função 
Motora Grossa Ampliado e Revisto

3
, para avaliação da 

mobilidade funcional e o MACS - Sistema de Classificação 
da Habilidade Manual para crianças com paralisia 
cerebral

4
, para avaliação da função manual e, para ambos 

os grupos, a ELPKr - Escala Lúdica pré-escolar de Knox 
revisada

5-6
, para avaliação do brincar exploratório. 

      Analisando as correlações entre os aspectos motores 
(mobilidade funcional, função manual) e o brincar 
exploratório das crianças com PC, por meio do teste de 
correlação de Spearman

7
, verificou-se que há correlação 

significativa entre a dimensão domínio matéria (DM) e 
domínio espacial (DE), domínio material (DM) e 
participação (PTP), faz de conta (FDC) e participação 
(PTP). Observou-se ainda, correlação entre o nível motor e 
a dimensão domínio espacial, e nível motor e função 
manual.  
      A Tabela 1 ilustra os dados estatísticos descritos. 
 
Tabela 1. Análise estatística do desempenho das crianças 
com PC na ELPKr. 

 
      Para comparação dos dois grupos, utilizou-se o teste 
não paramétrico de Mann-Whitney

7
. Verifica-se que o 

escore médio do grupo estudo (PC) foi sempre menor que 
o do grupo de crianças típicas, conforme ilustra a Tabela 2. 

Tabela 2. Análise estatística do desempenho dos 
participantes na ELPKr.  
 

 Grupos Mean Rank 
DE Grupo controle 37,63 

Grupo estudo 18,71 
DM Grupo controle 38,33 

Grupo estudo 18,04 
FDC Grupo controle 34,48 

Grupo estudo 21,75 
PTP Grupo controle 34,13 

Grupo estudo 22,09 
 

Conclusões 
       
      Verifica-se que o escore médio do grupo estudo é 
menor que o do grupo controle, o que indica que a 
exploração global destas crianças é deficitária, levando em 
conta o grau de seu comprometimento da mobilidade 
funcional e função manual, caracterizado como demanda 
potencial a ser trabalhada pelos profissionais de 
reabilitação. 
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 GMFCS MACS DE DM FDC PTP 

GMFCS ---- .640 -.788 -.515 -.099 -.307 

MACS .640 ---- -.513 -.445 -.023 -.309 

DE .788 .513 ---- .704 .307 .466 

DM .515 -.445 .704 --- .505 .768 

FDC .099 -.023 .307 .505 --- .681 

PTP -.307 -.309 .466 .768 .681 ---- 


